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Experiência Visitada: Consórcio Intermunicipal de Saúde São Francisco - MG 
 

 Enquanto eu fazia meu doutorado em administração pública e governo na EAESP/FGV, tive a 

oportunidade de participar três vezes do Projeto Conexão Local. Este programa tem como 

objetivo que alunos da graduação tenham um primeiro contato com pesquisa de campo e, 

para isso, alunos de mestrado e doutorado, atuam como supervisores. Os alunos de graduação 

passam três semanas em uma localidade, conhecendo uma experiência e entrevistando atores 

envolvidos, enquanto o supervisor, além de orientar os alunos antes e depois da visita, passa a 

primeira semana na localidade acompanhando o processo. 

Eu participei como supervisora em três anos seguidos. No primeiro ano fomos para Belo 

Horizonte, conhecer um programa do governo estadual de Minas Gerais de redução da 

violência em centros urbanos. Trata-se de uma iniciativa que une as áreas de segurança pública 

e a de projetos sociais, conciliando educação, capacitação, projeto social e policiamento. 

No segundo ano, fomos conhecer o primeiro consórcio intermunicipal de saúde do Estado de 

Minas Gerais. Os consórcios são experiências de associação de municípios para, de forma 

cooperada, terem condições de oferecer serviços públicos ou desenvolver políticas públicas 

regionais. O estado de MG é o estado brasileiro que mais tem consórcios na área de saúde. E o 

Consórcio Intermunicipal de Saúde do Alto São Francisco (CISASF) foi o primeiro a ser criado, 

em 1983. Hoje, ele conta com a participação de 12 municípios. 

No terceiro ano, tive a oportunidade de conhecer mais um consórcio. Desta vez foi o Consórcio 

Intermunicipal do Vale do Paranapanema (CIVAP), na região de Assis, SP. Este consórcio, 

formado por 20 municípios, foi criado em 1985 com o objetivo de estimular o desenvolvimento 

da região. 

A minha participação no Projeto Conexão Local, em especial com a visita aos consórcios 

intermunicipais, foi muito importante para meu doutorado, porque eu aproveitei estas visitas 

para a minha pesquisa de campo. Minha tese foi sobre como os consórcios intermunicipais 

podem contribuir com as políticas redistributivas e a redução das desigualdades e me baseei 

em quatro experiências: duas delas foram possíveis com o Projeto Conexão Local. 

Minha primeira experiência em pesquisa a partir de visita de campo foi no mestrado quando 

participei do Programa Gestão Pública e Cidadania, da Fundação Getulio Vargas e Fundação 

Ford. Naquela ocasião, eu visitei quatro experiências diferentes que estavam participando de 

um processo de seleção de experiências inovadoras em gestão local. Participar daquele 

programa me deu condições de estruturar uma pesquisa, entender a elaboração de um roteiro 

de entrevistas, realizar as entrevistas, elaborar um relatório de avaliação do caso. Para isso, 



além de ler sobre pesquisas qualitativas, tivemos oficinas de preparação, com aulas sobre 

gestão pública, democracia, cidadania e direitos, governos locais, inovação, participação social 

e políticas públicas. 

Portanto, depois de alguns anos, ter a oportunidade de voltar à escola (EAESP) e ter a 

oportunidade de acompanhar alunos de graduação em experiências similares foi uma 

experiência profissional valiosa. Por um lado, tive condições de atuar como supervisora, uma 

espécie de orientadora dos alunos na realização da pesquisa. Por outro lado, pude visitar 

experiências inovadoras de gestão pública local, aprimorar mais meus conhecimentos e 

pesquisar para minha tese de doutorado. 

E, finalmente, gostaria de ressaltar que, do campo pessoal, ter a oportunidade de conhecer 

cidades no interior do Brasil, conhecer sua gente, sua cultura, suas vidas, o que é possível 

quando se está indo na condição de pesquisador, é uma oportunidade única. A melhor maneira 

de abrir a mente é sair da toca, conhecer outras experiências, outros lugares, outras culturas. E 

o nosso país é tão grande com uma riqueza que merece ser investigada e valorizada. Ou seja, 

com o mestrado e doutorado tive a oportunidade de aprender a teoria. Mas também tive a 

oportunidade de conhecer realidades locais. A pesquisa não se faz apenas com teoria. Mas 

também com o conhecimento do saber local. 

 


